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Este Informativo, elaborado a partir de notas tomadas nas sessões de julgamentos, contém resumos não oficiais de decisões proferidas pelo 
Tribunal. A fidelidade dos resumos ao conteúdo efetivo das decisões, embora seja uma das metas perseguidas neste trabalho, somente poderá ser 
aferida após a sua publicação no Diário Eletrônico da Justiça do Trabalho. 

   

SSUUBBSSEEÇÇÃÃOO  II  EESSPPEECCIIAALLIIZZAADDAA  EEMM  DDIISSSSÍÍDDIIOOSS  IINNDDIIVVIIDDUUAAIISS  
 
Deslocamentos sucessivos. Transferências provisórias. Caracterização. Adicional de 
transferência. Devido. 
Na hipótese em que o empregado foi admitido em Cascavel/PR no ano de 1984, transferido para 
São Jorge do Oeste/PR e para Corbélia/PR em 1995, voltou para Cascavel/PR em 1996 e foi 
transferido para Curitiba/PR em 2000, onde se manteve até a data da rescisão contratual 
(16/07/2003), resta caracterizado o caráter provisório dos deslocamentos, ante a ocorrência de 
sucessividade, não importando o fato de a última transferência ter durado mais de dois anos. Assim, 
a SBDI-I, por unanimidade, conheceu dos embargos do reclamante, por divergência jurisprudencial, 
e, no mérito, por maioria, deu-lhes provimento para restabelecer a decisão do Regional quanto ao 
pagamento do adicional de transferência e reflexos. Vencidos os Ministros Renato de Lacerda 
Paiva, Brito Pereira, Aloysio Corrêa da Veiga e Dora Maria da Costa. TST-E-ED-RR-1545100-
89.2003.5.09.0011, SBDI-I, rel. Min. Lelio Bentes Corrêa, 15.8.2013 
 
Contrato de empreitada. Fornecimento de mão-de-obra especializada em montagem e 
manutenção industrial para a construção de um pátio de madeiras. Obra certa. Construção civil. 
Aplicação da Orientação Jurisprudencial nº 191 da SBDI-I. Responsabilidade da dona da obra. 
Não configuração.  
Na hipótese em que firmado contrato para empreitada, tendo como objeto o fornecimento de mão-
de-obra especializada em montagem e manutenção industrial no canteiro de obras da Klabin S.A. 
para a construção de um pátio de madeiras, a SBDI-I, por maioria, conheceu dos embargos da 
empresa por má aplicação da Orientação Jurisprudencial nº 191 da SBDI-I e, no mérito, deu-lhes 
provimento para afastar a responsabilidade da reclamada pelos débitos trabalhistas, excluindo-a do 
polo passivo da ação. Prevaleceu o entendimento de que o contrato envolve construção civil, não 
havendo falar em inaplicabilidade da Orientação Jurisprudencial nº 191 da SBDI-I, pois não se trata 
de terceirização de serviços, mas de empreitada para obra certa, a afastar, portanto, a 
responsabilidade da dona da obra. Vencidos os Ministros José Roberto Freire Pimenta, Lelio Bentes 
Corrêa, Augusto César Leite de Carvalho e Delaíde Miranda Arantes. TST-E-ED-RR-23300-
59.2009.5.04.0221, SBDI-I, rel. Min. Aloysio Côrrea da Veiga, 15.8.2013 
 
Justa causa desconstituída em juízo. Indenização substitutiva pela não liberação das guias do 
seguro-desemprego. Devida. Súmula nº 389, II, do TST. 
O reconhecimento judicial da ilegalidade da dispensa por justa causa retroage no tempo, de modo a 
ensejar o pagamento da indenização substitutiva pela não liberação das guias do seguro-desemprego 
de que trata a Súmula nº 389, II, do TST. No caso, ressaltou-se que não importa o fato de o 
empregador não estar obrigado a fornecer as mencionadas guias no momento da rescisão contratual, 
pois o pagamento da indenização visa minimizar o prejuízo sofrido pelo empregado. Com esse 
entendimento, a SBDI-I, por unanimidade, conheceu dos embargos da reclamante, por divergência 
jurisprudencial, mas, no mérito, negou-lhes provimento. TST-E-RR-54800-83.2007.5.12.0030, 
SBDI-I, rel. Min. Brito Pereira, 15.8.2013 
 

https://aplicacao5.tst.jus.br/consultaProcessual/consultaTstNumUnica.do?consulta=Consultar&conscsjt=&numeroTst=1545100&digitoTst=89&anoTst=2003&orgaoTst=5&tribunalTst=09&varaTst=0011
https://aplicacao5.tst.jus.br/consultaProcessual/consultaTstNumUnica.do?consulta=Consultar&conscsjt=&numeroTst=1545100&digitoTst=89&anoTst=2003&orgaoTst=5&tribunalTst=09&varaTst=0011
https://aplicacao5.tst.jus.br/consultaProcessual/consultaTstNumUnica.do?consulta=Consultar&conscsjt=&numeroTst=23300&digitoTst=59&anoTst=2009&orgaoTst=5&tribunalTst=04&varaTst=0221
https://aplicacao5.tst.jus.br/consultaProcessual/consultaTstNumUnica.do?consulta=Consultar&conscsjt=&numeroTst=23300&digitoTst=59&anoTst=2009&orgaoTst=5&tribunalTst=04&varaTst=0221
https://aplicacao5.tst.jus.br/consultaProcessual/consultaTstNumUnica.do?consulta=Consultar&conscsjt=&numeroTst=54800&digitoTst=83&anoTst=2007&orgaoTst=5&tribunalTst=12&varaTst=0030
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Turnos ininterruptos de revezamento. Instrumento coletivo. Fixação de jornada diária superior a 
oito horas em razão da compensação de jornada. Invalidade. Art. 7º, XIV, da CF e Súmula nº 
423 do TST. 
Nos termos do art. 7º, XIV, da CF e da Súmula nº 423 do TST, é inválida cláusula de instrumento 
coletivo que estipula jornada superior a oito horas em turnos ininterruptos de revezamento, ainda 
que a extrapolação do limite diário decorra da adoção de regime de compensação semanal, com 
vistas à supressão da realização de trabalho aos sábados. Com esse fundamento, a SBDI-I, por 
unanimidade, conheceu dos embargos da reclamada, por divergência jurisprudencial, e, no mérito, 
negou-lhes provimento, mantendo a decisão da Turma que declarou inválidas as cláusulas que 
estabeleciam jornada superior a seis horas para os empregados submetidos a revezamento de turno, 
porquanto extrapolada a jornada de oito horas, sendo devidas, como extras, as horas trabalhadas 
além da sexta diária. Ressalvou entendimento o Ministro Renato de Lacerda Paiva. TST-E-ED-RR-
427-67.2011.5.03.0142, SBDI-I, rel. Min. Dora Maria da Costa, 15.8.2013  (*Cf Informativo n.º 42) 
 
Recurso ordinário. Interposição antes da publicação da decisão proferida em embargos de 
declaração da própria parte. Ausência de extemporaneidade. Súmula n° 434, I, do TST. 
Inaplicabilidade. 
O entendimento consubstanciado no item I da Súmula nº 434 do TST é direcionado aos acórdãos 
proferidos pelos Tribunais Regionais, não tornando extemporâneos os recursos interpostos contra 
decisões prolatadas em primeiro grau, que possuem natureza jurídica distinta. Assim, não 
vislumbrando contrariedade à Súmula nº 434, I, do TST, a SBDI-I, à unanimidade, não conheceu 
dos embargos do reclamante, mantendo a decisão da Turma que afastou a intempestividade do 
recurso ordinário interposto prematuramente, pela própria parte recorrente, antes da publicação dos 
embargos de declaração opostos contra a sentença. TST-E-RR-71400-38.2009.5.03.0006, SBDI-I , 
rel. Min. Luiz Philippe Vieira de Mello Filho, 15.8.2013 (*CF. Informativo TST n.º 4)  
 
Recurso de revista. Afronta direta e literal à Constituição Federal (art. 896, alínea “c”, da CLT). 
Lei estadual. Interpretação necessária. Não conhecimento.   
Não se conhece de recurso de revista com supedâneo no art. 896, alínea “c”, da CLT, se necessária 
a interpretação de normas estaduais para o exame de ofensa à literalidade da norma constitucional 
indicada (art. 37, X, da CF). Com esse entendimento, e citando precedentes do STF, a SBDI-I, por 
unanimidade, conheceu dos embargos do reclamante, por divergência jurisprudencial, e, no mérito, 
por maioria, deu-lhes provimento para afastar o conhecimento do recurso de revista, restabelecendo 
o acórdão do Regional. No caso, o Conselho de Reitores das Universidades do Estado de São Paulo 
(CRUESP) concedeu reajustes aos funcionários das Universidades Estaduais, deles não se 
beneficiando o reclamante, empregado da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto 
(FAMERP). O TRT, analisando a questão, deferiu os reajustes pleiteados com fundamento na Lei 
Estadual n.º 8.899/94 e no estatuto da FAMERP, o qual, em seu art. 65, estabelece que a política 
salarial da FAMERP será a mesma adotada pelo CRUESP. A Turma, por sua vez, conheceu e 
proveu o recurso de revista interposto pela FAMERP ao entendimento de que a fixação de 
aumentos remuneratórios de servidores públicos autárquicos com base em resolução de Conselho 
Universitário, sem lei específica, configuraria ofensa literal ao art. 37, X, da CF. Vencidos os 
Ministros Renato de Lacerda Paiva, Dora Maria da Costa, Alexandre de Souza Agra Belmonte e 
Brito Pereira. TST-E-RR-1070-53.2010.5.15.0133, SBDI-I, rel. Min. Aloysio Corrêa da Veiga, 
15.8.2013 
 
Adicional de insalubridade. Devido. Limpeza, higienização e recolhimento de lixo de banheiros 
de universidade. Item II da Orientação Jurisprudencial nº 4 da SBDI-I. Não enquadramento. 
A limpeza e o recolhimento de lixo de banheiros de universidade, frequentado por público 
numeroso, enquadra-se na hipótese do Anexo 14 da Instrução Normativa 15 do MTE, ensejando, 
portanto, o pagamento do adicional de insalubridade. Trata-se de situação diversa da prevista no 
item II da Orientação Jurisprudencial nº 4 da SBDI-I, a qual se restringe à higienização de banheiros 
em residências ou escritórios, cuja circulação é limitada a um grupo determinado de pessoas. Com 

https://aplicacao5.tst.jus.br/consultaProcessual/consultaTstNumUnica.do?consulta=Consultar&conscsjt=&numeroTst=427&digitoTst=67&anoTst=2011&orgaoTst=5&tribunalTst=03&varaTst=0142
https://aplicacao5.tst.jus.br/consultaProcessual/consultaTstNumUnica.do?consulta=Consultar&conscsjt=&numeroTst=427&digitoTst=67&anoTst=2011&orgaoTst=5&tribunalTst=03&varaTst=0142
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esse entendimento, a SBDI-I, por unanimidade, conheceu dos embargos da reclamante, por 
divergência jurisprudencial, e, no mérito, deu-lhes provimento para restabelecer o acórdão do 
Regional no tópico. TST-E-RR-102100-02.2007.5.04.0018, SBDI-I, rel. Min. Brito Pereira, 
15.8.2013 
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